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1. Introdução 

A batata-doce é planta de fácil cultivo, 
rústica, de ampla adaptação, alta tolerância à 
seca e baixo custo de produção. 

Os estados maiores produtores são o Rio 
Grande do Sul, Santa Catarina, Bahia, Paraná 
e Rio Grande do Norte. O rendimento médio 
nacional é de 8,6 t/ha. Entretanto, a produti­
vidade média obtida no CNPH é de 25 a 30 
t/ha, em ciclo de 4-5 meses. 

A batata-doce é muito popular e aprecia­
da em todo o pals, sendo a quarta hortaliça 
mais consumida pela população brasileira. No 
Nordeste, é a principal hortaliça. É boa fonte 
de energia, minerais e vitaminas C e do Com­
plexo B. Algumas cultivares são ricas em vita­
mina A. Pode ser consumida assada, cozida 
ou frita. As ramas (últimos 10-15 cm) podem 
ser utilizadas na alimentação humana, sendo 
ricas em proteínas e vitaminas. Na indústria, 
as ralzes são utilizada,s no preparo de doces 
enlatados, na extração de amido, ou na produ­
ção de álcool carburante. A farinha de batata­
doce é mais rica que a farinha de mandioca 
em vitaminas e protelnas. As raízes (batatas) 
e as ramas podem ser usadas na alimentação 
animal, principalmente de bovinos e sulnos. 
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2. Regiões e locais 
adequados para o plantio 

2.1. Clima 
Essa planta pode ser cultivada em qualquer 

ponto do Brasil. Entretanto, os climas mais favorá­
veis são aqueles em que as temperaturas são mais 
altas, pois, além de não tolerar geadas, seu desen­
volvimento vegetativo e produtividade são prejudi­
cados em temperaturas menores que 100C. Por 
isso, em regiões sujeitas a geadas, não deve ser plan­
tada em épocas que façam coincidir a fase de cres­
cimento com o período frio. Um regime de chuvas 
que garante 500 a 750 mm bem distribuldas duran­
te o ciclo da cultura é suficiente. 

2.2. Solo 
A cultura produz bem em qualquer tipo de 

solo, mas consideram-se ideais os solos mais leves, 
soltos, bem estruturados, com média a alta fertili­
dé!de, bem drenados e com boa aeração. A produ­
ção é muito prejudicada em solos encharcados ou 
muito úmidos, pois aeração deficiente retarda a 
formação das batatas. Solos compactados e/ou mal 
preparados causam alterações no formato e unifor­
midade das batatas, diminuindo o seu valor comer­
ciaI. A planta cresce e produz bem em solos com 
pH 4,5 a 7,7, porém os níveis ótimos estão na faixa 
de 5,6 a 6,5. 

3. Preparo do solo, 
cal agem e adubação 

3. 1. Aração e gradagem 
As arações devem ter 30-35 cm de profundi­

dade. Após as arações e gradagens levantam-se as 
leiras ou camalhões. Para isso, utiliza-se o sulcador 
com as asas bem abertas. As leiras devem ser feitas 
com 30 a 40 cm de altura, cortando as águas (em 
nlvel). 
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3.2. Calagem 
A cal agem deve ser feita com base na análise 

de solo e, preferencialmente, com calcário dolomí­
tico, 90 a 100 dias antes do plantio. O calcário do­
lomítico supre a cultura de cálcio e magnésio. 

3.3. Adubação 
A adubação deve, sempre que possível, ser 

baseada em resultados de pesquisas locais ou regio­
nais e na análise de solo. Na falta dessas informa­
ções, pode-se utilizar as recomendações constantes 
da Tabela a seguir. Em solos fracos (cerrado), reco­
menda-se adicionar 5 a 10 kg de bórax. Se houver 
disponibilidade de matéria orgânica, pode-se colo­
car 20 a 30 t/ha de esterco de gado (bem curtido) 
e, nesse caso, reduzir a adubação nitrogenada à 
metade da dosagem recomendada. Em solos com 
alto teor de matéria orgânica, não utilizar adubação 
nitrogenada, pois excesso de nitrogênio provoca 
grande desenvolvimento da rama e pouca produção 
de batatas. 

ADUBAÇÃO PARA BATATA-DOCE CONFORME 
A ANÁLISE DO SOLO 

Nutrientes 

NtVEL DE 
FERTILIDADE 

(kg/he) BAIXO MtDIO ALTO 

N>I< 100 60 30 
P20S 200 150 100 
K2C 200 150 100 
Sulfato de 

Zinco 10 5 

>I< Aplicar 1/3 a 1/2 no plantio restante aos 30 dias após o plantio para 
cultivar precoce e 45 dias após plantio para uma cultivar tardia. 

Distnõuiçõo do adubo no fundo do sulco 

No caso de não se dispor de elementos simples 
pode-se utilizar adubos formulados. No CNPH, uti­
liza-se a fórmula 4-14-8 com aplicações de 1 t/ha 
em condições de cerrado, conseguindo-se boas co­
lheitas (25 a 30 t/ha em cinco meses). Em solo an­
teriormente cultivado com outras hortaliças, o 
adubo residual existente no solo poderá ser sufici­
ente para obtenção de boas colheitas. A análise de 
solo dará a indicação necessária. 



4. Cultivares 
As cultivares recomendadas dependem do local, tlpoca 

de plantio, finalidade da produç6o, e preferlncia do merca­
do e do consumidor. A maior parte das batatas<loces co­
mercializadas nas grandes cidades, apresentam casca (peri­
derme) branca, rosa ou roxa e polpa branca ou creme, em­
bora tambtlm sejam comercializadas batatas com casca 
amarela ou roxa e polpa amarela, salmaõ ou roxa (como be­
terraba), todas aceitas nos mais diferentes mercados e re­
gities. 

Algumas regities tlm indicação de cultivares conforme 
tabela ao lado. 

REGIÃO 

°MANAUS-AM 
• MINAS GERAIS 

• RIO DE JANEIRO 
• SÃO PAULO 
o PORTO ALEGRE-RS 
o SERGIPE 
• OISTRITO FEDERAL 

CULTIVARES 

Bailo, Tri. Quiflll •• Jambo. 
GOfIÇalvlJI. Varitldllde-14, ArrotJ.. 
PlIÇanhlNostIIJ, PfIÇlInha-brancs_ 
ROl inha do VerdIJn_ 
Napoletfo, MOfllllisa e Jscsrllf. 
AmericsM 11 Rama roxa. 
Ourinho e Batata-Salsa. 
Coquinho. BrszllndÍll-brsnca, Brazlln­
diB rossda 11 BrazllndÍII roxa. 

NOVAS CULTIVARES DO CNPH PARA O DISTRITO FEDERAL 

5. Propagação 
Comercialmente, a propagação é feita através 

de ramas ou mudas. . 
Mudas -São brotos de 20 a 25 cm de comprimen­

to, obtidos "elo plantio de batatas em vi­
veiro. As mudas são recomendadas apenas 
quando se deseja antecipar o plantio e não 
se dispõe de ramas. 

Ramas-São pedaços de hastes ou de ramas (esta­
cas) da batata-doce com oito a dez folhas 
(cada folha corresponde a um entrenóJ. 
Podem ser obtidas pelo plantio de batatas 
em viveiro ou pelo plantio de ramas velhas. 

Ramas preparadlls para plantio (com 8 entrenos) 

5.1. Obtenção de ramas básicas 
Para iniciar seu viveiro de ramas, o produtor 

precisa obter certa quantidade de ramas básicas ou 
de batatas. 

As cultivares indicadas para a região de Bras/­
lia, DF, foram selecionadas pelo CNPH, que poderá 

fornecer pequena quantidade de ramas ou de bata­
tas aos produtores da região, interessados na multi­
plicação dessas cultivares. 

Em outras regiões, os produtores que deseja­
rem plantar batata-doce, deverão procurar a EMA­
TER (Casa da Agricultura em SP), e solicitar infor­
mações sobre onde obter ramas. O interessado 
poderá também procurar um bom produtor de ba­
tata-doce na sua região para obter ramas ou bata­
tas. O importante é que a cultivar seja produtiv?, 
de raIzes bem conformadas e uniformes, e bem 
aceita no mercado onde se pretende fazer a comer­
cialização_ 
5.2. Viveiro de mudas ou ramas 

A formação do viveiro é uma etapa muito 
importante na produção comercial de batata-doce, 
pois facilita o controle de doenças e pragas e man­
tém a pureza da cultivar. 

O local do viveiro deve ser de fácil acesso, 
com solo fértil e, de preferência, não ter sido culti­
vado com batata-doce anteriormente. 

Viveiro bem instalado 
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Escolher batatas pequenas (80 a 150 g), lisas, 
bem conformadas e sem rachaduras, com as carac­
terlsticas da cultivar, em plantas sadias, livres de 
pragas e doenças. Não se deve lavar as batatas desti­
nadas ao plantio no viveiro. 

Após a colheita deixar essas batatas armazena­
das em lugar sombreado por duas a seis semanas, 
para apressar a brotação. O espaçamento e a adu­
bação no viveiro podem ser os mesmos usados na 
produção comercial. Após o plantio e a brotação, 
deve-se pulverizar com Carbaryl (500 g do i.a.,ha) 
de dez em dez dias para evitar ataque de pragas. 
As ramas podem ser cortadas 100 a 120 dias após 
o en VI velfa.men to das batatas; normalmente, 
pode-se retirar ramas três vezes, a intervalos de 
60 dias. Mudas podem ser retiradas dois meses 
após o plantio das batatas, repetindo-se a operação 
mais duas vezes a cada 30 dias. 

Cada batata plantada dá 20 ramas em média. 
Assim, 100 ramas plantadas em agosto produzirão 
2000 ramas no inlcio de novembro que, plantadas 
novamente, fornecerão ramas suficientes para o 
plantio de um hectare, no inlcio de fevereiro. 

Após ã retirada de ramas ou mudas, se for 
necessário apressar o desenvolvimento do viveiro, 
pode-se adubar com 20 g de sulfato de amônio por 
metro linear. 

6. Plantio 
6.1. tpocas 

A melhor época para plantar a batata-doce é 
na metade do perlodo chuvoso. Isto corresponde 
aos meses de novembro, dezembro e janeiro, nos 
estados do Centro-Oeste, Sudeste e Sul do Brasil. 

No Nordeste, deve-se plantar logo no inlcio 
da estação chuvosa. Entretanto, dispondo-se de 
irrigação, pode-se plantar durante todo o ano, des­
de que não ocorram temperaturas menores que 
100C por longos perlodos. 

6.2. Espaçamento 
Os espaçamentos mais usados na produção de 

batata para mesa são de 80 cm a 100 cm entre lei­
ras e 25 cm a 40 cm entre plantas. 

Cultivares tardias devem ser plantadas em es­
paçamentos maiores. Cultivares que produzem 
batatas muito graúdas devem ser plantadas em es­
paçamentos menores, principalmente dentro da 
leira (menor distância de uma planta a outra na 
mesma leira). 

Para industriali~ação ou forragem animal, os 
espaçamentos devem ser maiores, tais como: 100 
cm x 35 cm ou 90 cm x 40 cm ou 120 cm x 30 cm. 

6.3. Método de plantio 
O plantio das ramas sobre leiras ou camalhões 

é o método mais indicado e recomendado. A leira 
deve ter 30 cm a 40 cm de altura. Em solos mais 
pesados fazer leiras mais altas. As leiras são cons-
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truídas com sulcadores com as asas bem abertas, ou 
mesmo manualmente. 

No dia anterior ao plantio, retiram-se as ramas 
(dando preferência às pontas das ramas, que são 
mais vigorosas) que devem permanecer à sombra 
por um ou dois dias para murchar, evitando-se que­
brá-Ias ao serem plantadas. Para o plantio, as ramas 
são colocadas sobre a leira, transversalmente; com 
o auxílio de uma bengala são enterradas, pela base 
ou ·pelo meio. Deve-se enterrar três ou quatro en­
trenós. Quando se enterra um ou dois entrenós a 
tendência é produzir batatas graúdas, e quando se 
enterram muitos entrenós a tendência é dar muitas 
batatas, mas todas pequenas. 

Uso da bengala para plantio 

7. Tratos culturais 
7.1. Replantio 

Se ocorrerem falhas, pode-se replantar até dez 
a quinze dias após o plantio. 

7.2. Controle de plantas daninhas 
A cultura deve ser mantida no limpo até 60 

dias após o plantio, quando as ramas cobrem total­
mente o solo e impedem o crescimento das ervas 
daninhas. Por ocaSIão do primeiro cultivo, reco­
menda-se refazer as leiras. 

O único herbicida registrado no Ministério da 
Agricultura para uso em batata-doce é o Paraquat 
(Gramoxone, 0,5 a 0,7 Ilha) que deve ser aplicado 
quando as ervas estiverem com 10 a 15 cm de altu­
ra, usando-se funil invertido. 

8. Irrigação 
Em época seca ou quando faltarem as chuvas, 

recomenda-se irrigar a batata-doce. A irrigação deve 
ser feita duas vezes por semana até os 20 dias; uma 
vez por semana dos 20 aos 40 dias; e de duas em 
duas semanas a partir dos 40 dias até a colheita. 
Excesso de água provoca grande desenvolvimento 
da parte aérea e pouca produção de raízes. 



VAQUINHAS OU 
81CHO ALFINETE 

Na foto seima Diabrotica lpeciol8. 
Dano cau.do: 
• AI I8r'l81 fursm a, rslzes (batatas-doce,) 

diminuindo I8U valor comercial. 
• O, adultos (besouro,) comem as folhes 

delxando-8' rendilhedas. 

9. Pragas 
PRAGAS PRINCIPAIS 

8ROCA DA RAfZ 
EuscllplI, poltfascllltus 

Danos cau.dos: as IIIr'lll' cavam galerias ai­
tet7Jndo o aspfICto, o sabor e o odor des rs r­
zes tornando-8' imprest(Jveis para o consu­
mo animal ou humano. 

8ROCA DO COLETO 
MtIfI8lt#ll pu,lIIl/, 

Os adulto, 160 marlpo., pardO-8ICUrs, que 
depo,itam os ovo, na planta, pr6ximo ti, 
rarzes. As IIIrva, penlltram na, rsmBS cavan­
do galerias. 
Ouando o ataque ~ severo pode-. reconhe­
ci-lo facllments poi, as rama, murcham e 
sacam, partindo-se e de,tacando-. facl/­
msnte. Esta lagarta, tis vue" danifica tam­
b~m a, ralzss (batatas.) 

PRAGAS DE IMPORTÂNCIA SECUNDÁRIA 

Outros insetos, besourinhos, pulgões, bicho bolo (Dyscinetus sp.) cigarrinhas, lagarta rosca e outras lagartas da folhagtlm, 
larva arame, causam danos eventuais, de importAncia econ(Jmica secundária. Ácaros também podem ocorrer, mas os prejuí­
zos causados são pequenos. 

Bicho Bolo Lagarta RoSCfJ LarvaA1Vme Acaro (dono) 

MEDIDAS GERAIS DE CONTROLE 

As medidas de manejo e controle de pragas, aqui sugeridas, visam especificamente os insetos de solo e a broca do coleto, 
pragas mais importantes da cultura da batata-doce, mas são eficientes também para outras espécies de insetos de menor im­
port6ncia econfJmica. 

7) Var/«Jadss r.iltsntes - U.r var/sda· 
ds, re,lltents, a Inseto, ds solo p.sx.: 
'Brazlandl8 Roxa~ 

2) Rotaç60 ds culturss - Fazer rotaç6o 
de culturss com tomats, ctlbola, ce­
nours, b4slca" trigo ou arroz, por 
doi. ou trl,anos. 

3) Produç6o dll mudas ou rsma, em vi­
~ .. iro. - U.r ramas .111" de bom 
vigor. 

4) Amontoa - Uma amontoa bsm feita 
reduzin/ consldersvelmente o, dano, 
causedos por insetos de solo. 

5) Colheita prfICoce - RflComenda-se co· 
Iher a batata-doce antss de 73Q dllls 
spds o pl8ntio, para evitar danos cau­
sedos por Insetos de solo e roedores. 

6) Armazen8mtmto - Recomsnda·se 
evitar o armazenamllnto da batata 
por perrodo superior a 3Q dias. 

ComptlTQçd'o entre cultivar resiJtente fe"l.) e 
cultivar nlfo resistente (dir.) a p1Vgas de solo. 

IMPORTANTE: O USO DE INSETICIDAS DE SOLO NO PLANTIO NÃO CONTROLA AS PRAGAS DA BATATA· 
DOCE, PORTANTO, NÃO SE RECOMENDA SEU USO. 
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10. Doenças 
Doenças Causadas por Vrrus, Bactérias e Fungos 

Poucas são as informações existentes.. sobre as 
doenças 'que atacam a batata-doce no Brasil. Entre­
tanto, a.s doenças citadas como ooorrentes no Bra­
sil são: 

Antracnose 
c.rcospQr~ 
:Enfezamento ~. 

Ferrugem b~ncs 
FernJ/lfNn das. '9/has 
Mosaicq' .... 
MureM fusaria,'" . 
. Podridlo Ihole- '. 
Podridlo flflllra 
Podric!ão do' iJé 
Podridão superficial 
Sarna . 

Nome cientffico do agente cauul 

COIl8totrichum sp . . 
C.oospora si:>. 
vlrús 
Albugo ipomoeae-panduratae 
COleosporium ipomoeae 
vInis do mosaico da b. doce (SPMV) 
Fusarium oxysporum f. sp. batatas 
Rllizopus stolonif. 
Ceratocystis fimbriata 
Plenodomus destruens 
Fusarium oxysporum 
Monilochaetes infuscans 

Além destas doenças citadas outras podem 
ocorrer . . Infelizmente, não se dispõe de dados sobre 
os prejufzos causados, ou sobre as medidas de con­
trole. 

Doenças Fisiológicas 
As doenças fisiológicas e suas causas mais co­

munssão: 

a) Rachaduras - São causadas por: 
• alta umidade do solo seguida por longos pe­

rfodos de seca,' 
• temperatura baixa na fase de formação e 

crescimento das raízes tuberosas; 
• cultivares mais suscet(veis; 
• espaçamento muito largo; e 
• aplicação de adubo qulmico em excesso. 

o controle é feito evitando-se mudanças brus­
cas na umidade do solo e emprego de adubo qulmi­
co em excesso, e adotando-se espaçamentos ade­
quados para cada cultivar e situação. Cultivares 
muito suscetíveis não devem ser plantadas. 

b) Escaldadura - t provocada por exposiçSo 
das ralzes ao solou geadas. Logo após a co­
lheita, estas batatas devem ser consumidas, 
pois não mais suportam armazenamento. 

c) Coração duro - A polpa permanece dura 
após o cozimento. Ocorre quando as raIzes 
ficam expostas a temperaturas menores que 
8-100C. 

d) Decomposição interna - A polpa fica es­
ponjosa e decomplJe-se. Acontece quando 
as batatas ficam sujeitas a temperaturas do 
solo menores que 1{)OC. 

As melhores recomendações para o controle de doenças sIo: 

• fazer rotação de culturas; 
• produção de ramas em viveiro; 
• uso de batatas sadias para o viveiro; 
• evitar o armazenamento por longos per/o­

dos; 

Podrldaó Mole 
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• evitar lavar as batatas, mas se lavá-Ias deve­
se proceder à cura após a lavagem. 

• Cultivar muito sensível a qualquer doença 
deve ser logo eliminada. 

Podrldaó Negra de Java 



11. Colheita 
Quanto mais tempo a batata-doce permanecer 

no solo maior a possibilidade de ocorrer ataque de 
pragas ou de doenças, conseqüen.temente, maior o 
risco de perdas. Portanto, a colheita deve ser feita 
tão logo as batatas atinjam o tamanho ideal para a 
comercialização. Normalmente, isto ocorre 100-
110 dias com as cultivares precoces, e até 180 com 
as tardias. 

Para indústria ou forragem animal, a colheita 
pode ser feita mais tarde, com as batatas atingindo 
maior peso médio. 

A colheita pode ser manual (pequenos produ­
tores) ou mecânica, com arado de aiveca, arado de 
disco, sulcador, ou mesmo máquinas utilizadas na 
colheita de batatinha. No dia anterior à colheita, 
deve-se eliminar as ramas, tarefa que pode ser feita 
manualmente com enxada, ou mecanicamente, 
adaptando-se discos e ganchos à frente do trator. 

Defeito grave - rac1uzda e com Defeito leve - veias 
da nos de insetos 

Após a colheita, deixar as batatas secar ao sol 
por 30 minutos até 3 horas. Depois levam-se as ba­
tatas para um galpão onde são lavadas, selecionadas, 
classificadas e embaladas. A lavagem das batatas 
prejudica sua conservação por isso quando se pre­
tende guardá-Ias por mais tempo é preferlvel não 
fazer a lavagem. Após a embalagem, deve-se proce­
der à cura, para a completa cicatrização dos ferimen­
tos mecânicos e eliminação de doenças e perdas 
durante o armazenamento e comercialização. A 
cura é feita em ambiente de alta temperatura, 2SOC 
'a 300C, alta umidade relativa do ar, 85% a 900/0, e 
por quatro a sete dias. 

Após a cura, as batatas podem ser armazena­
das em local com temperatura amena (lJOC a 
l()OC), alta umidade (85%) e boa areação, por pe­
ríodo de até 100 dias. 

12. Classificação e 
comercialização 
No Brasil não existe norma oficial para padro­

nização debatata-doce. As normas abaixo, utilizadas, 
nos grandes mercados consumidores (RJ, SP), são 
muito exigentes para as condições brasileiras. 

Classificação utilizada nos grandes centros 

Tipo 

Extra A 
Extra 

. E~p'ecial 
Diversas 

Peso em"g 

300 -- 400 . .' 
200- 300 .. . 
150 - 2(JO · 

. 80.- 150 
. acima de 400 

Considerando as condições brasileiras, em 
mercados menos exigentes, pode-se adotar a 
classificação seguinte: 

Tipo Peso em g 

Extra A 251- 500 
Extra 151- 250 
Grande 501-800 
Diversas 80- 150 

, 

acima de 800 

As batatas devem ser lisas, bem conformadas, 
de formato alongado e uniforme., isentas de pragas 
e doenças. Os defeitos considerados são: danos d.e 
insetos, rachaduras, deformações, danos mecânicos 
e esverdeamento. 

Os melhores preços são conseguidos de outu­
bro/novembro até fevereiro no Centro-Sul do pals. 
No Nordeste, os preços mais altos geralmente ocor­
rem de fevereiro/março até julho/agosto. 

13. Rotação de culturas 
Plantios sucessivos de batata-doce em um mes­

mo local aumentam a ocorrência de pragas e doen­
ças. Também poderá ocorrer queda na produtivida­
de, devido ao desbalanceamento de minerais no 
solo. 

Recomenda-se fazer rotação de cultura por 
dois ou três anos, dando-se preferência ao plantio 
de outras hortaliças, como tomate, cebola, cenou­
ra, brássicas, ou usar culturas como trigo e arroz, 
pois assim é posslvel conseguir altas produtividades 
de batata-doce sem o emprego de fertilizantes, 
aproveitando-se apenas o residual das outras cultu­
ras. 
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COEFICIENTES T~CNICOS PARA CALCULO DO 
CUSTO DE PRODUÇÃO 

(para 1 hectare) 

A seguir, cálculos das quantidades de mão-de-obra, 
horas de trabalho de máquina e insumos, necessários para 
o cultivo de 1 ha de batata-doce. 

A partir destes dados cada produtor deverá fazer sua 
previsaõ de custo de produção, tomando por base os preços 
unitários de cada fator em sua região, na época 'de pla!1Úo. 

A unidade de mão-de-obra é dias/homem (d/h), isto é, 
. quantos dias um homem levaria para realizar o ·trabalho. 
De~ forma pode-se calcular quantas diárias deverão ser pa­
gas para realizar o serviço. 

. A unidade de tf'abalho de máquinas é hora/trator 
(h/tr)_ 

As quantidades das unidades de trabalho e insumos 

A) OPERAÇÕES (mão-de-obra) 

Mecânico Manual + tração 
animal 

1. VIVEIRO ,:,. Preparo do 5,010 1 h/t 1 d/a 
1.2. Irrigação aspersão 3 d/h 3 d/h 
1.3 . . Capinas 3 d/h 3 d/h 
1.4. Aplicação de defensivos 2 d/h 2 d/h 
1.5. Adubação e plantio 1 d/h 1 d/h 
2. LAVOURA COMERCIAL 
2. 1. Preparo do solo 

.' Lin-,peza 5 d/h 5 d/h 
• 'Distribuição calcário 1 h/t 5· d/h 

.' Aração (1!Jc) 3 .h/ t .3 d/a 
• Aração (2!l) 1Nt 2 d/a 
• Gradagem 1 h/r ' 2 d/a 
• Riscação (p/adubo) 1 d/a 
• Distrib. adubo químico 1 h/ r 4 d/h 
• Distrib. adubo orgânico 2 'h/ t 5 d /h 
• Enleiramento 1 h/ t 2 d /a 

2.2. Plantio , 
• Corte das ramas 16 d/h 16 d/h 
• Distrib. de ramas 14d/h 14 d/ h 
• Enterrio de ramas 20 d /h 20 d /h 

2.3: Tratos culturais 
• Irrigações (16) 8 d /h . 8d/h 
• Capina animal (2) 2 d/a 
• Capina' manual (2) 30 d /h 
• Apliação herbicida (2) 1 h/t 
• Ré.srabeiecimenra das leiras 1 h/ r 

3. COLHEITA 
3.1: Corre das ramas 2h/t 8 d /h 
3.2. Arrancame,nto 4 h/t 26 d/h 
3.3. Caração 12 d/h '12 d/h 
3.4. Transp. na propriedade 2 h/r 1 d /h 
3.5. Classi ficação 6 d/h 6·d /h 
3.6. Embalagem 6 d/h 6(j;h 
3.7. Cura 6 d/h 6 d/h 

(adubos, ·corretivos, pesticidas, batata-semente, embalagens), 
apresentadas nas tabelas, são baseadas no sistema recomen· 
dado nesta publicação. Entretanto, há fatores que podem 
variar conforme 'a região, sistema de produção adotado por 
cada produtór e condições de clima de cada ano agrrcola. 
Pór isso~ é sempre necessário adaptar a tabela a cada situa­
ção . 

A unidade de trabalh.o de anjmal corresponde ao tra- . 
balho de dois operários, e uma junta de bois ou um cavalo 
(d/a). 

Feito o cálculo do custo de 1 hectare, o produtor 
multiplicará o resultad.o pelo número 'de hectares que pre­
tende plantar e terá a previsão de custo total (despesas ope­
racionais apenas). 

B) INSUMOS 

1. Batatas par~ viveiro 
2. Adubo qulmico p/viveiro 4· 14-8 
3. Calcário 
4 .. Adubo orgânico - esterco de gado bem currido 
5. Adubo químico (solo ní vel mtJdio fertilidade) 

• Sulfato de amônio 
• Cloreto de potássio· 
• SUPflrfostado simples 
• Sulfato de zincD 
• Bórax 

6. Inseticida Carbaryl 
7. Herbicida (gramoxone) 
8. Espalhante adesivo 
9. Caixaria tipo'K 

. 10. Frete de comercialização (fazer previsSo para 
transporte de 1.000 cx/ha 

O/Js . . : h/t = hora/ trator 
d/h = dia /homem (8 horas) 
d/a = rlia /animal O cyvalo ou uma j unta de bois). 

Instrucões Técnicas Já publicadas : 

nO 1 - Cultivo da Erv il ha 
~o 2 - Cultivo do Alho 

100kg 
30kg 
3t 

20 t 

300kg 
250kg 
750kg 

5kg 
5kg 
8kg 

' 1,4 litros 
1 litro 

1000 cx; 

nO 3 - TratamElnto de sementes de hortaliças para 

nO 4 -
nO 5 
nO 6 -
nO 7 -
nO 8 

controle de doenças 
Batata ~ Ident i f icação de doenças e contrdle 
C'ult ivo do Chuchu 
Produção de hortal iças em pequena escala. 
Cultivo d" Batata -doce 
CultiVO da Batata 

CN~H 
Q Centro' Naciona l de 'PesQu isa de Ho.t tal iças é uma u ni dàcje<Jescentr~ l iza d a da Empresa 

Brasileira de Pe'sQuisa Ag ropec.uâr ia - EMBAAPA. ' do Min istério da Agricultu ra . Fo i criad o em 
maío de 1981 com a final idade de gerar e d ifundir conhecimentos tecriológ icos re)iltivos à pro ­
dução de hortaliças e coordenar um Pmgrama Nac ional de Pesqu isas de Hortaliças/executado pe ­
'10 Sistema Cooperativo. de Pesqu isa .Agropecuâria (E MBRAPA. Órgãos Estaduais de Pesqu isa . 
Un iversidades e Iniciativa Pr ivada ). 

Instruções Técn icas do CNPHortaliças são publ icações com per iodicidade Irregular Que. no' seu conjunt.(). irão compor 0 " Manual de jns­
t ruções Técnicas do CNPH orta l iças" . Com este tipo de pu.bl icaçãQ. o Centro pretende divulgar a tecnologia de produção das principais hortal iças de 
interesse econômico e alimentar para o pais. 

Posteriormente. serão fornecidos os classi ficadores. mediante solicitação e pagamer]to d'o preco viQenJe na ,;ooca ria rem.es~a 
As Instruções contidas nesta publlcaç<'lo poder<'lo ser adaptadas as (;ondi ções éSPElcificas de um determinado munlcip io ou propr!euade agr! ­

col a. mediante consulta a um Engenheiro Agrônomo familiarizado com as co nd ições de clima e.:;olada reg iao . Consulte o Escritório Local de Assis ­
tência Técn ica e Extenc<'lo Rural . ma is próximo. 

Escreva -nos faz~n'do 'seus comentários sobre as publicações é so bre o comportam ento da t ecnoloÇl ia por elas recomendad a. 

Planejamento e editoração da série Instruções Técnicas do CNPH : Roberto V icent e Cobbe - Eng O Ag ronômo, Ph .D., Especialista em Comun icação 
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